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A Companhia de Jesus, criada no século XVI pelo espanhol Inácio de Loyola, tornou-se no decorrer de menos de um século uma das mais importantes ordens religiosas de toda a Europa. Nascida do desejo de Loyola e seus companheiros de “evangelizar o mundo”, ela logo transformou-se em uma poderosa arma da Igreja católica na luta conta o protestantismo, trabalhando também na conversão dos gentios. Em países como Portugal e Espanha, onde o catolicismo imperou desde muito cedo, e onde a Contra-Reforma atingiu o seu máximo grau de controle, a influência dos jesuítas se fez ainda mais notável e, até os anos finais do século XVIII pode-se dizer que a Companhia de Jesus foi uma ordem religiosa com um considerável poder no campo do político
. Isso foi conseguido principalmente devido a duas atividades jesuíticas de grande importância: a confissão e a educação. Os jesuítas dos séculos XVI e XVII foram ao mesmo tempo confessores dos Reis e educadores da elite. Em Portugal, as duas únicas instituições de ensino superior, sendo a Universidade de Coimbra a mais importante delas, estavam sobre o controle jesuíta e assim permaneceram até finais do século XVIII. Esse monopólio do ensino foi uma das mais fortes razões para a grande influência da Companhia de Jesus nas monarquias  ibéricas e em seus domínios de ultramar.

Em relação aos territórios do novo mundo, estes se apresentaram para os jesuítas como um grande campo de ação no qual poderiam trabalhar em seu projeto de evangelização. Os índios eram vistos como a mais pura representação da inocência e  sua inserção no mundo civilizado através do catolicismo converteu-se no grande objetivo dos padres inacianos. Já desde as primeiras décadas da colonização os missionários começaram a instalar-se  nas colônias, e tão logo iniciou-se a criação das missões e reduções, não apenas mas principalmente jesuíticas, surgiram também os conflitos entre colonos e missionários. Enquanto os primeiros defendiam a escravização dos nativos, os últimos insistiam em afirmar a sua liberdade, mesmo indo de encontro aos interesses econômicos da coroa
. Esta não podendo negar a necessidade do escravo índio para a economia da colônia, e não querendo prejudicar o ideal evangelizador que justificava a conquista, manteve-se meio que de fora dessa contenda, realizando apenas de vez em quando concessões num ou noutro sentido. Essa falta de vigilância por parte de um poder metropolitano permitiu o desenvolvimento ainda maior do poder dos jesuítas no Brasil , que só viria a ser contestado anos mais tarde, dentro de um contexto maior de reformas dirigidas aos vários âmbitos da sociedade e levadas a cabo pelo então ministro do rei Sebastião Carvalho de Melo, o Marquês de Pombal.

Sebastião Carvalho de Melo, o futuro Marquês de Pombal, foi uma das figuras mais controversas da história portuguesa. Nascido em 13 de maio de 1699 em Soure, era proveniente de uma família de pequenos fidalgos sem grandes títulos de nobreza, o que, no entanto, não o impediu de se tornar um dos maiores “estadistas” de Portugal.
 Sua vida política inicia-se já um pouco tarde, estando ele como mais de trinta anos quando é designado como ministro português em Londres, e posteriormente em Viena. Sua estada na capital inglesa foi uma das mais importantes influências em sua carreira. Voltou dessa viagem com a idéia fixa de criar companhias de comércio portuguesas, com base no capital privado, para competir com as companhias inglesas e garantir uma afirmação nacional no campo econômico
. Anos mais tarde, durante seu governo, a criação da Companhia do Grão-Pará virá a ser o centro de um importante conflito entre Pombal e os jesuítas.

Após a morte do Rei Dom João V, em 1750, e ascensão  de Dom José I, inicia-se o grande momento de Sebastião de Carvalho, que é nomeado pelo Rei Secretário de Estado para Negócios Estrangeiros e da Guerra
. A administração pombalina promoveu inúmeras reformas nos campos político e econômico que, no entanto, não nos cabe analisar nesse momento. É de nosso maior interesse apenas os planos do Marquês para uma “Reforma Religiosa”  e de suas conseqüências para a ainda influente Companhia de Jesus.

Já há alguns anos Portugal se tornara cenário de um debate filosófico sob o estimulo das novas idéias iluministas, no qual foi levantada a questão da influência da Companhia de Jesus sobre a administração portuguesa. Sob o governo de Pombal, a monarquia portuguesa luta para se libertar do controle jesuítico e inverter a situação, colocando a Igreja sob o firme controle do estado. A Companhia, desde sua fundação por Inácio de Loyola, caracterizou-se como uma “milícia de Cristo a serviço do Papa” e deviam obediência única e exclusivamente a Santa Sé, o que dificultava a sua subordinação ao poder  do monarca. A luta entre Sebastião de Carvalho e os jesuítas se deu de maneira mais visível ainda nos territórios do Brasil.

Segundo Ignácio José Veríssimo a primeira razão do conflito entre Pombal e os missionários no Brasil foi a criação da Companhia de comércio do Grão – Pará
. Essa Companhia afetava diretamente o poder econômico dos missionários na região, pois além de tirar os colonos da dependência dos religiosos para a obtenção de mão-de-obra, subordinava o negócio das drogas do sertão a um organismo controlador. Outra face do conflito foi o problema das imunidades comerciais dos jesuítas que, por sua vez, afetava o desenvolvimento da Companhia comercial. Os padres da Companhia de Jesus deixaram bem claro através de numerosos escritos enviados principalmente a Lisboa, que eram contra a criação da Companhia do Grão – Pará, chegando um deles a escrever que “quem entrasse para a Companhia (do Grão –Pará), não entraria para a de Nosso Senhor”
.

Outro objeto de conflito foi o Tratado de Madrid de 1750. Através deste tratado, assinado entre Portugal e Espanha pouco tempo antes da morte de D. João V, procurava-se delimitar as fronteiras entre os territórios americanos pertencentes a ambas as nações, pondo fim aos conflitos de que era cenário a parte sul do continente. O principal foco do conflito sempre foi a Colônia de Sacramento, fundada por portugueses mas que, segundo os limites do Tratado de Tordesilhas estava em território espanhol. Pois bem, o Tratado de 1750 “resolvia”  o problema fazendo a troca de Sacramento pelos Sete Povos das Missões, uma redução jesuítica espanhola. Dessa forma estipulava-se que a Colônia de Sacramento, cheia de portugueses, ficaria sob o controle da Espanha, e os Sete Povos, cheios de espanhóis, ficariam para Portugal. E mais: os jesuítas espanhóis estavam obrigados, por esse tratado, a abandonarem os territórios anteriormente habitados, levando consigo uma população de mais de 20 mil índios
. É claro que os missionários não concordaram com essa determinação, e escreveram para Madrid alertando a Coroa sobre o prejuízo da troca. Explode em seguida a Guerra Guaranítica entre os índios e as coroas espanhola e portuguesa, e os jesuítas, além de não fazerem nada no sentido de impedir a guerra tomam parte nela ao lado de seus índios
. Segundo Veríssimo, Pombal também não foi um dos mais árduos defensores do Tratado mas, como ministro a serviço do Rei, cabia a ele fazê-lo cumprir
. A resistência dos jesuítas espanhóis foi um bom pretexto para o Marquês reforçar sua perseguição aos padres da Companhia de Jesus. Surge o mito, que espalha-se e ganha força muito facilmente, de que os missionários procuravam criar um Império Jesuítico na América, e que acumulavam enormes riquezas materiais. Os sucessos indígenas nas primeiras batalhas só vem para reforçar essa idéia de Império, e as hostilidades só terminariam em 1750, quando as hostes guaranis foram totalmente derrotadas
. Assim, aos poucos, vai-se minando o poder da Companhia de Jesus nos territórios americanos, o que tornaria possível a expulsão dos jesuítas anos mais tarde.

Segundo Teixeira Soares, “esmagar a Companhia de Jesus que tantos aborrecimentos lhe dera na selva paraguaia, torna-se obsessão para o primeiro ministro”
. Na corte, acontecimentos de ordem política contribuem para os planos de Pombal. O marquês começa incluindo os jesuítas no motim do Porto e por fim envolvendo-os diretamente no atentado contra a vida do rei Dom José I
. Juntando-se a isso os fatos ocorridos no Grão-Pará  e no sete povos, formaram-se os argumentos da campanha do primeiro ministro que “inundou a Europa com uma onda de manifestos e publicações anti-jesuíticas”
. Enfim, Pombal consegue do rei o decreto de expulsão dos jesuítas.  

Duas foram as conseqüências mais diretas dessa expulsão : o rompimento com a Cúria Romana, e a reforma educacional. Segundo Teixeira, para reforçar o poder real, base de seu próprio poder, Carvalho precisava impedir a intervenção do papado na igreja de Portugal
. Como já foi dito os jesuítas como organização dependiam de Roma e eram sua milícia, assim a luta contra os jesuítas assume o caráter de luta contra o papado, acarretando no rompimento português  com a Santa Sé.

Em relação a reforma educacional promovida por Pombal, é de conhecimento geral que o ensino superior em Portugal e o ensino em geral no Brasil estiveram por muito tempo na mão dos jesuítas. Foram eles os principais educadores da elite portuguesa e brasileira e, até a época de Pombal mantiveram um monopólio quase absoluto sobre as instituições de ensino. “A expulsão dos jesuítas acarretou o fechamento imediato de 23 colégios em Portugal, bem como o de 36 missões e 17 colégios e seminários no Brasil”
, deixando uma espécie de vazio educacional em ambos os lugares. Segundo Veríssimo o problema é que “ como não tem professores, nem material pedagógico, nem recursos financeiros para substituir a máquina educacional jesuítica por outra, o Brasil fica carente de instrução entre os anos de 1759 e 1772”
 . Buscando reverter esse quadro Pombal criou, em 1765 o colégio dos nobres no Brasil, e iniciou, em 1770, a reforma da universidade de Coimbra, que foi o elemento real do progresso intelectual.

A luta entre Pombal e  os jesuítas no Brasil não foi um fato isolado na história. Ela fez parte de um plano maior de reformas levadas adiante pelo Marquês e esteve presente em um contexto de lutas entre missionários e colonos, Coroa e colonos e, por fim, Coroa e missionários. O tão batido ódio que Sebastião de Carvalho alimentou contra os padres da Companhia d Jesus não nasceu do nada, mesmo porque, os jesuítas foram um apoio fundamental no início de sua careira política.  As desavenças ente ambas as partes são na verdade fruto de interesses políticos contraditórios que o curso dos acontecimentos transformou em uma grande perseguição política aos jesuítas não só no Brasil, mas também na Corte de Lisboa. Pombal conseguiu assim, favorecido pela própria decadência ideológica da Companhia, aniquilar o seu poder e “livrar”  o Estado português do controle da Igreja Romana, tornando-se ministro de um estado onde o poder real supera o da Santa Sé.
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